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Apesar da conjuntura económica desfavorável que o 
País atravessa e das difi culdades fi nanceiras sentidas 
pelas Autarquias, a que o Município de Boticas não é 

alheio, o ano de 2009 promete ser um ano de grandes inves-
timentos que contribuirão para mudar a face do Concelho 
de Boticas e o catapultarão defi nitivamente no rumo do pro-
gresso e do desenvolvimento, trazendo indiscutíveis mais-
valias para toda a região e melhores condições de vida para 
as populações desta região do interior do País, tantas vezes 
esquecida pelo Poder Central e mais vezes ainda vítima de 
políticas que condicionam o seu desenvolvimento.
Para 2009, a Câmara Municipal de Boticas irá realizar um 
investimento aproximado de 9 milhões de euros em infra-
estruturas e equipamentos que mudarão a face do Conce-
lho, tendo já assegurado um fi nanciamento (de fundos co-
munitários) de mais de 6 milhões de euros para a realização 
desses investimentos.
Nestes investimentos incluem-se as grandes obras, como 
a construção do “Centro de Artes Nadir Afonso” e a trans-
formação do antigo Centro de Alojamento em Pousada da 
Juventude.
O Centro de Artes será um espaço que perpetuará a ligação 
do Mestre Nadir Afonso, um dos maiores expoentes da pin-
tura contemporânea portuguesa, ao Concelho de Boticas, de 
onde era natural a sua mãe (mais propriamente da aldeia de 
Sapelos), e que permitirá elevar a oferta cultural de Boticas, 
colmatando a ausência de um espaço cultural condigno e 
constituindo uma importantíssima mais-valia para o Conce-
lho, para a região do Alto Tâmega e até para o norte do país, 
assumindo-se ainda como um projecto inovador que atrairá 
público nacional e estrangeiro, contribuindo para a criação 
de novas dinâmicas e maior visibilidade de Boticas.
Por seu turno, a Pousada da Juventude potenciará a dinâ-
mica de procura do concelho, sendo ainda uma forma de 
incentivar o turismo jovem numa região já por si envelheci-
da, proporcionando aos jovens visitantes condições de alo-
jamento a custos favoráveis.
Mas, para além das grandes obras, outros investimentos a 
realizar, como a benefi ciação da Rede Viária Municipal numa 
extensão de 60 quilómetros e a revitalização de Espaços 
Urbanos, permitirão trazer ainda mais desenvolvimento e 
qualidade de vida ao nosso Concelho.
Não tenho dúvidas que estes serão investimentos signifi cati-
vos que irão marcar positivamente o nosso Concelho.

O Presidente da Câmara 

Fernando Campos

Editorial
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A construção da Pousada da 
Juventude de Boticas resul-
tará da reabilitação e recu-

peração do antigo Centro de Aloja-
mento, localizado bem no coração 
da Vila de Boticas. Contará com 9 
quartos múltiplos, 8 quartos du-
plos e 1 quarto destinado a pessoas 
com mobilidade reduzida (dispondo 
todos de instalações sanitárias), o 
que se traduz numa capacidade de 
alojamento para 54 pessoas.
O investimento total nesta impor-
tante infra-estrutura ascenderá a 
um milhão de euros.

XI FEIRA 
GASTRONÓMICA
DO PORCO DE
BOTICAS

A Feira Gastronómica do 
Porco de Boticas, que 
se realizou nos dias 16, 

17 e 18 de Janeiro, voltou a 
registar um considerável su-
cesso, cumprindo-se as ex-
pectativas da organização, a 
começar pelo número de visi-
tantes, que terá ultrapassado 
os 35 mil já esperados.
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A CONSTRUÇÃO DO 
“CENTRO DE ARTES 
NADIR AFONSO” TERÁ UM 
INVESTIMENTO A RONDAR 
OS 2,5 MILHÕES DE 
EUROS. 

CÂMARA DE BOTICAS ABRE CONCURSO PARA A 
CONSTRUÇÃO DO “CENTRO DE ARTES NADIR AFONSO”

A Câmara Municipal de Boticas já 
abriu o Concurso Público para a 
construção do “Centro de Artes 

Nadir Afonso”, um espaço que perpetua-
rá a ligação do Mestre Nadir Afonso, um 
dos maiores expoentes da pintura con-
temporânea portuguesa, ao Concelho de 
Boticas, de onde era natural a sua mãe 
(mais propriamente da aldeia de Sape-
los), e que permitirá elevar a oferta cul-
tural de Boticas, colmatando a ausência 
de um espaço cultural condigno e cons-
tituindo uma importantíssima mais-valia 
para o Concelho, para a região do Alto 
Tâmega e até para o norte do país, as-
sumindo-se ainda como um projecto 
inovador que atrairá público nacional e 
estrangeiro, contribuindo para a criação 
de novas dinâmicas e maior visibilidade 
de Boticas.
O “Centro de Artes Nadir Afonso” resul-
tará da construção de um edifício de raíz, 
cujo projecto foi elaborado pelo gabinete 
de arquitectura “Louise Braverman, Ar-
chitect, P.C.”, com sede em New York, 
USA, e pelo gabinete de arquitectura 
“PPA Arquitectos”, com sede em Rio de 
Mouro, de acordo com as 
linhas traçadas pela Fun-
dação Nadir Afonso, com 
quem o Município de Boti-
cas assinou um protocolo 
para a realização desta 
obra.
O investimento na cons-
trução do “Centro de Artes Nadir Afonso” 
será de cerca de 2,5 milhões de euros. 
Este espaço irá ter cerca de 80 obras do 
artista disponíveis em exposição perma-
nente, albergando ainda exposições de 
pintura ou de outras obras de arte com 

IMAGENS VIRTUAIS do futuro “Centro de Artes Nadir Afonso

relevo nacional, uma biblioteca relacio-
nada com temáticas ligadas à pintura e 
uma escola de pintura. Ao mesmo tem-
po, o Centro de Artes terá também por 
função o lançamento de publicações edi-

toriais promovidas pela 
Fundação ou pelo Mu-
nicípio, a realização de 
colóquios, seminários e 
outras acções de idênti-
ca natureza, para além 
da promoção de outras 
actividades.  

Paralelamente, o espaço envolvente ao 
“Centro de Artes Nadir Afonso” irá ser 
também alvo de intervenção, nomeada-
mente através da demolição de um edifí-
cio contíguo, vulgarmente conhecido por 
“Hotel”. A construção do referido edifício, 

que remonta aos inícios dos anos 80, ti-
nha por fi nalidade a instalação de um 
hotel, mas devido a problemas vários, 
nunca foi terminada, tendo o edifício 
sido fechado e abandonado à degrada-
ção causada pelo tempo. Quer pela sua 
localização, quer pela volumetria, forma 
e materiais utilizados constitui um ele-
mento de dissonância na malha urbana 
da vila, contagiando o espaço envolven-
te com a sua decadência e marginalida-
de, daí que a sua requalifi cação passa 
pela demolição.
A autarquia tem já assegurada a aqui-
sição deste imóvel, de forma a poder 
avançar, praticamente em simultâneo 
com a construção do Centro de Artes, 
com a requalifi cação de todo o espaço 
envolvente.

O “Centro de Artes Nadir Afonso” permitirá elevar a oferta cultural de Boticas, colmatando a 
ausência de um espaço cultural condigno e constituindo uma importantíssima mais-valia para o Conce-
lho, para a região do Alto Tâmega e até para o norte do país.

O “CENTRO DE ARTES NADIR AFONSO” ocupará um lugar de destaque no centro da vila
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POUSADA DA JUVENTUDE DE BOTICAS

A construção da Pousada 
da Juventude em Boti-
cas, para além de um 

impacto socioeconómico di-
recto, potenciará a dinâmica 
de procura do concelho, sen-
do ainda uma forma de incen-
tivar o turismo jovem numa 
região já por si envelhecida, 
proporcionando aos jovens 
visitantes condições de alo-
jamento a custos favoráveis. 
Adicionalmente, o concelho 
passará a dispor de uma in-
fra-estrutura de apoio às acti-
vidades formativas e a outras 
associações juvenis e grupos 
informais de jovens, consti-
tuindo o único equipamento 
desta natureza em toda a re-

gião do Alto Tâmega.
As pousadas de juventude 
são, de um modo geral, espa-
ços privilegiados de encontro 
de pessoas com experiências 
culturais, ori-
gens e vivên-
cias caracte-
rizadas por 
uma grande 
h e t e r o g e -
neidade, o 
que signifi ca 
mais-val ias 
a diferentes 
níveis e em especial no co-
nhecimento de uma Região 
que se vive e se visita sob as 
mais diversas perspectivas 
culturais.

A criação da Pousada de Ju-
ventude deverá estar asso-
ciada a uma estratégia inte-
grada de aproveitamento e 
valorização turística, que por 

um lado con-
sidere as va-
lências do nú-
cleo urbano e 
zona envol-
vente próxi-
ma, e por ou-
tro, promova 
a necessária 
ar t i cu lação 

com as valências existentes 
numa escala territorial mais 
alargada - sobretudo a nível 
concelhio.
A construção da Pousada da 

Juventude de Boticas resul-
tará da reabilitação e recu-
peração do antigo Centro de 
Alojamento, localizado bem 
no coração da Vila de Boti-
cas. Terá uma área total de 
1360m2, distribuída por dois 
pisos de 630m2 cada e cave 
de 100m2. Contará com 9 
quartos múltiplos, 8 quartos 
duplos e 1 quarto destinado 
a pessoas com mobilidade 
reduzida (dispondo todos de 
instalações sanitárias), o que 
se traduz numa capacidade de 
alojamento para 54 pessoas.
O investimento total será de 
1.031.359,60 €, tendo uma 
taxa de comparticipação de 
70%.

A CONSTRUÇÃO DA 
POUSADA DA JUVENTUDE 
RESULTARÁ DA 
RECONSTRUÇÃO DO ANTIGO 
CENTRO DE ALOJAMENTO 
E SIGNIFICARÁ UM 
INVESTIMENTO SUPERIOR A 
UM MILHÃO DE EUROS. 
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Estão a decorrer em bom ritmo as 
obras de construção da Residên-
cia Autónoma para Defi cientes da 

Santa Casa da Misericórdia de Boticas, 
um projecto que foi alvo de uma can-
didatura apresenta-
da à segunda fase 
do Programa PARES 
(Programa de Alar-
gamento da Rede 
de equipamentos 
Sociais) e cujo in-
vestimento global se 
aproxima dos 140 
mil euros.
Este novo equipa-
mento está a ser 
construído junto ao 
edifício do CADAT 
(Centro de Apoio a Defi cientes do Alto 
Tâmega), aproveitando o espaço envol-
vente, e promete transformar-se numa 
valência de grande importância para a 
Santa Casa da Misericórdia de Boticas, 
tendo capacidade para albergar alguns 
dos actuais utentes do CADAT que são 

INAUGURAÇÃO DA CASA MORTUÁRIA DE COVAS DO BARROSO

O dia 30 de Novembro foi a data 
escolhida para a inauguração da 
Casa Mortuária de Covas do Bar-

roso, uma obra há muito ansiada pelo 
povo da povoação e resultou da readap-
tação do edifício onde outrora funcionou 
o jardim-de-infância daquela localidade, 
localizado a escassos metros da Igreja 
Paroquial e do cemitério.
Nem o muito frio que se fazia sentir, resul-
tante do forte “nevão” que se abateu so-
bre o concelho, demoveu os populares de 
se associarem a esta inauguração. Depois 
da missa dominical, foi inaugurada a Casa 

Mortuária e benzida pelo pároco Fernando 
Guerra, numa cerimónia simples, mas car-
regada de simbolismo, à qual se associou 
um grande número de populares.
O Presidente da Junta de 
Freguesia de Covas do 
Barroso, Olímpio Martins 
Gomes, mostrou-se satis-
feito pelo momento, so-
bretudo por “ser possível 
inaugurar uma obra que o povo da fre-
guesia há muito desejava”, agradecendo 
ainda a todos quantos se associaram a 
esta cerimónia. Por sua vez, o Presidente 

da Câmara, Fernando Campos, enfatizou 
o trabalho conjunto entre todas as en-
tidades e os populares, lembrando que 
“só assim é possível continuar a trazer o 

progresso e o desenvolvi-
mento ao nosso concelho, 
construindo necessárias.
A festa continuou com um 
almoço no salão do centro 
Comunitário de Covas do 

Barroso, aberto a toda a população, onde 
foi possível aos populares conviverem en-
tre si, longe do frio e das temperaturas ne-
gativas que se faziam sentir no exterior.

INAUGURAÇÃO E BENÇÃO da Casa Mortuária de Covas do Barroso

A CASA MORTUÁRIA 
ERA UMA OBRA HÁ MUITO 
ANSIADA PELA POPULAÇÃO 
DE COVAS DO BARROSO. 

RESIDÊNCIA AUTÓNOMA PARA DEFICIENTES FICARÁ 
CONCLUÍDA NO FINAL DO VERÃO

perfeitamente autónomos e capazes de, 
por si mesmos, realizarem algumas ta-
refas rotineiras do dia-a-dia, vivendo 
autonomamente, embora contando com 
algum apoio por parte dos técnicos e 

A CONSTRUÇÃO 
DA RESIDÊNCIA 
AUTÓNOMA 
PARA 
DEFICIENTES 
ENVOLVE UM 
INVESTIMENTO 
QUE SE 
APROXIMA 
DOS 140 MIL 
EUROS. 

pessoal auxiliar da instituição.
A construção da Residência Autónoma 
deverá fi car concluída e pronta para en-
trar em funcionamento último trimestre 
deste ano.

OBRAS DE CONSTRUÇÃO da Residência  Autónoma para Defi cientes
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CORO GREGORIANO DE PENAFIEL ACTUOU EM BOTICAS

No âmbito das suas actividades 
culturais do Município, actuou no 
dia 15 de Novembro na Igreja de 

Nossa Senhora da Livração, em Boticas, 
um dos Coros nacionais mais prestigia-
dos – O Coro Gregoriano de Penafi el 
– brindando o público com uma actuação 
bem representativa do vasto repertório 
de música gregoria-
na, quase esqueci-
do, mas demons-
trativo do interesse 
na defesa de um 
património que é de 
todos nós.
No dia seguinte, o 
Coro Gregoriano de 
Penafi el acompanhou 
a missa dominical, 
participada por inú-
meros paroquianos, 
que desta forma pu-
deram apreciar uma 
forma de arte ainda 
pouco divulgada no Concelho.
Desde a sua fundação, no ano de 1999, 
o Coro Gregoriano de Penafi el recebeu 
elogiosos comentários de pessoas es-
pecializadas e público em geral. O bom 
acolhimento que tem granjeado no seio 
das comunidades é corroborado pela in-
corporação de novos coristas.

Esteve patente ao público, entre 
04 e 21 de Novembro último, na 
Biblioteca Municipal de Boticas, a 

exposição de pintura de Filipe Fonseca, 
artista plástico natural do Porto, autor de 
uma já vasta obra, e que utiliza diferen-
tes técnicas para compor os seus qua-
dros, misturando na sua pintura os óleos 
e diferentes resinas.
Esta foi a derradeira exposição do género 
que a Câmara Municipal de Boticas reali-
zou no âmbito da Agenda Cultural 2008, 
uma agenda que, nas palavras do vereador 
Fernando Queiroga, aquando da abertura 
da exposição, “aportou uma grande diver-
sidade ao panorama cultural do concelho, 
trazendo até Boticas iniciativas únicas e 
bastante representativas do vasto univer-
so das artes”. O vereador congratulou-se 
ainda com a “qualidade que conseguimos 
reunir na Agenda Cultural 2008”, prome-
tendo mais surpresas para 2009.

EXPOSIÇÃO DE PINTURA DE FILIPE FONSECA

O papel fundamental do Grupo é a re-
cuperação e divulgação do repertório de 
música gregoriana. Atentos e interessa-
dos em aprofundar a arte que o Canto 
Gregoriano exige, alguns membros do 
coro têm aulas teórico-prácticas com a 
sua directora, Ana Marjorie Perez, com 
vista a um conhecimento mais autêntico 
do que é o Canto Gregoriano, o seu apa-

O autor agradeceu o convite que lhe foi 
dirigido, manifestando a sua satisfação 
“por realizar uma exposição em Boticas, 
um concelho onde existe uma notável 

recimento, conservação, escolas, neu-
mas, execução.
O Coro conta já com inúmeras actuações, 
tanto em Portugal como no estrangeiro, 
tais como em Espanha e França, mere-
cendo especial destaque a digressão cul-
tural que fez em Setembro de 2001 às 
cidades geminadas de Saint Geneviève-
des-Bois e Penafi el.

sensibilidade para as questões culturais, 
sobretudo ao nível da Autarquia, dando 
oportunidade aos artistas de poderem 
mostrar ao público a sua obra”.

O CORO DE 
PENAFIEL 
TROUXE ATÉ 
BOTICAS O 
SEU VASTO 
REPERTÓRIO 
DE MÚSICA 
GREGORIANA, 
QUASE 
ESQUECIDO, MAS 
REPRESENTATIVO 
DA CULTURA DO 
NOSSO PAÍS.

O Coro Gregoriano é um dos mais categorizados coros de música gregoriana do nosso País, 
contando no seu curriculum com inúmeras actuações, tanto em Portugal como no estrangeiro.

O CORO actuando na Igreja de Nossa Senhora da Livração

INAUGURAÇÃO DA EXPOSIÇÃO na Biblioteca Municipal
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Como tem sido habitu-
al nos últimos anos, a 
Câmara Municipal de 

Boticas procedeu, por ocasião 
da realização da Festa de Na-
tal do Agrupamento de Esco-
las Gomes 
Monteiro, 
de Boticas, 
à entrega 
de prémios 
aos melho-
res alunos 
dos 2º e 
3º Ciclos 
d a q u e l e 
A g r u p a -
mento no 
decorrer do ano lectivo de 
2007/2008.
Estes prémios, instituídos 
pela autarquia, são, no en-
tender de Fernando Campos, 
Presidente da Câmara, um 
estímulo para que os alunos 
se empenhem ao máximo e 

ENTREGA DE PRÉMIOS AOS 
MELHORES ALUNOS NO ANO LECTIVO DE 2007/2008

OS PRÉMIOS 
AOS MELHORES 
ALUNOS FORAM 
INSTITUÍDOS 
PELA CÂMARA 
MUNICIPAL 
PARA 
ESTIMULAR OS 
ALUNOS AO 
ESTUDO.

Coincidindo com a época natalícia 
e porque o Natal é sobretudo a 
festa das crianças, a Câmara Mu-

nicipal de Boticas procedeu à já tradicio-
nal oferta de prendas a todas as crianças 
que frequentam o Jardim-de-infância e o 
1º ciclo do ensino básico no Concelho.
O Presidente da Câmara encarnou a per-
sonagem do Pai Natal e por entre algazar-

AUTARQUIA OFERECEU PRENDAS ÀS CRIANÇAS 
DO 1º CICLO E JARDINS-DE-INFÂNCIA

ra e risos de contentamento fez a entrega 
das prendas, para satisfação e gáudio de 
todas as crianças, que 
esperavam expectantes 
para ouvirem chamar 
pelo seu nome e sabe-
rem que era chegada a 
sua vez de receberem os presentes. Dai 
até ao desembrulhar dos presentes, os 

minutos devem ter-lhes parecido dias, 
pelo menos a avaliar pela avidez com 

que, no momento em 
que lhes foi dada essa 
permissão, rasgaram os 
papéis de embrulho co-
loridos que envolviam 

as prendas e descobriram o brinquedo 
que estava escondido por baixo.

AS CRIANÇAS RECEBERAM EM 
CLIMA DE VERDADEIRA FESTA 
AS PRENDAS OFERECIDAS PELO 
“PAI NATAL”.

ENTREGA DAS PRENDAS às crianças do jardim-de-infância e do 1º ciclo

procurem os melhores resul-
tados possíveis. “O Concelho 
de Boticas precisa de massa 
crítica cada vez mais qualifi -
cada e estes prémios são a 

melhor forma de estimular o 
seu aparecimento”.
Os alunos premiados foram: 
João Pinho Ferreira, Pedro 
Abel Trino Pinheiro, Igor Se-

vivas Gomes, Inês Carvalho 
Couto, Rafael Damásio Pires, 
Lisete Tatiana Silva Teixeira, 
Cátia Sofi a Pereira Rio e Joa-
na Matos Alves.

OS MELHORES ALUNOS EM 2007/2008 junto ao Presidente da Câmara

Educação
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INSTALAÇÃO DA COMISSÃO DE PROTECÇÃO DE CRIANÇAS E 
JOVENS DE BOTICAS

No dia 22 de Dezembro realizou-se 
em Boticas a cerimónia de insta-
lação da Comissão de Protecção 

de Crianças e Jovens (CPCJ), que contou 
com a presença do presidente da Comis-
são Nacional de Protecção de Crianças e 
Jovens em Risco, Armando Leandro.
A cerimónia de instalação foi organizada 
em duas partes. Primeiro, os elemen-
tos da CPCJ Boticas reuniram para uma 
apresentação do trabalho e metodologia 
a utilizar por aquela comissão para levar 
a bom porto os objectivos a que se pro-
põe. Depois decorreu a instalação pro-

priamente dita, numa cerimónia aberta 
à população e com a vista ao local onde 
irá funcionar a CPCJ de Boticas.
A Comissão de Protecção de Crianças 
e Jovens de Boticas, constituída na se-
quência do protocolo assinado entre o 
Ministério do Trabalho, o Ministério da 
Justiça e a Associação Nacional de Muni-
cípios Portugueses, bem ainda como ao 
abrigo da Lei de Protecção de Crianças 
e Jovens em Perigo, é constituía, para 
além do Município, representado pelo 
seu presidente, pela Direcção Regional 
de Educação do Norte, Santa Casa da 

Misericórdia de Boticas, os Serviços de 
Saúde (através do Centro de Saúde de 
Boticas), um representante das associa-
ções de pais e encarregados de educa-
ção, um representante das associações 
culturais, desportivas e recreativas (no 
caso o Agrupamento de Escuteiros de 
Boticas), um representante da GNR, 
o Instituto Português da Juventude e 
quatro cidadãs do concelho designados 
pela Assembleia Municipal: Maria do Céu 
Domingues Fernandes, Alda dos Matos 
Alves, Maria de Fátima Teixeira Casas e 
Maria Zélia Rodrigues.

O Plano de Actividades e Orçamen-
to da Autarquia para o ano de 
2009 foi aprovado pela Assem-

bleia Municipal na sua última reunião.
Tendo em conta o actual momento fi nan-
ceiro, decorrente da nova Lei de Finan-
ciamento das Autarquias Locais e conse-
quente redução das verbas atribuídas às 
autarquias locais – de que é exemplo o 
facto de, pelo terceiro ano consecutivo, 
o Município não ter qualquer verba ins-
crita em PIDDAC (Plano de Investimento 
e Despesas de Desenvolvimento da Ad-
ministração Central) - a Câmara Munici-
pal foi obrigada, uma vez mais, a uma 
verdadeira “política de contenção”, como 

refere o presidente da Câmara, Fernando 
Campos, por forma a poder “considerar 
todas as hipóteses de investimento e as 
competentes ver-
bas, verbas essas 
que irão permitir 
continuar a servir 
os munícipes da 
melhor forma, sem 
que eles se venham a sentir afectados 
no seu dia a dia”.
O Orçamento para 2009 respeita o Prin-
cípio do Equilíbrio, uma vez que as des-
pesas correntes são inferiores às receitas 
correntes. Nas Grandes Opções do Pla-
no, os sectores da Habitação e Serviços 

PLANO DE ACTIVIDADES E ORÇAMENTO PARA 2009 
APROVADOS PELA ASSEMBLEIA MUNICIPAL

Colectivos e do Comércio e Turismo são 
aqueles que têm mais verbas inscritas 
neste Orçamento, destacando-se tam-

bém, pela impor-
tância fi nanceira 
que representam, 
a educação e a Cul-
tura.
Fernando Campos 

sublinha que “este é um bom orçamento 
e plano de actividades, sobretudo tendo 
em conta a crescente redução das ver-
bas da autarquia”. Contudo, remata, “os 
investimentos continuarão a ser feitos 
no concelho e a marcha do progresso 
não irá parar”.

O ORÇAMENTO PARA 2009 RESPEITA 
O PRINCÍPIO DO EQUILÍBRIO, UMA 
VEZ QUE AS DESPESAS CORRENTES SÃO 
INFERIORES ÀS RECEITAS CORRENTES.

A cerimónia instalação da Comissão de Protecção de Crianças e Jovens de Boticas contou com a pre-
sença do presidente da Comissão Nacional de Protecção de Crianças e Jovens em Risco, Ar-
mando Leandro.

INAUGURAÇÃO DAS INSTALAÇÕES onde vai funcionar a CPCJ e cerimónia de instalação
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Sociedade

A preocupação com o bem-estar da 
população e a consequente qua-
lidade de vida no concelho, são, 

antes de qualquer obra, a prioridade da 
Autarquia. Por isso mesmo, tendo em 
conta a actual situação económica das 
famílias do concelho, a Câmara Municipal 
de Boticas instituiu um conjunto signifi -
cativo de medidas de apoio à população, 
promovendo a redu-
ção e/ou isenção de 
pagamento de algu-
mas “taxas e tari-
fas”, para a minorar 
os efeitos da crise, 
bem como apoiar a 
fi xação dos jovens 
no concelho e a re-
cuperação do patri-
mónio. 
Entre essas medidas 
contam-se: a redu-
ção de 50% do valor 
das taxas de publici-
dade; a isenção das 
taxas de ocupação 
da via pública (para 
esplanadas); a isen-
ção de pagamento do valor das taxas 
devidas no licenciamento das operações 
urbanísticas relativas a obras de recons-
trução e reabilitação de edifícios antigos, 
desde que usados materiais tradicionais; 
a redução de 50% no valor das taxas 
devidas para a construção de habitação 
própria, fi nanciada com recurso a “cré-
dito bancário à habitação” para jovens, 
desde que o casal tenha uma média de 
idade não superior a 35 anos ou, no caso 

de jovens solteiros, com idade não su-
perior a 35 anos; a redução de 50% do 
valor das taxas devidas no licenciamen-
to de armazéns, estábulos, vacarias ou 
outras construções para jovens agricul-
tores, desde que fi nanciados por fundos 
comunitários; a isenção de pagamento 
dos primeiros 3m3 (três metros cúbicos) 
a todos os titulares de contrato de forne-
cimento que tenham mais de 65 anos de 
idade, inclusive; a redução de 10% no 

MEDIDAS DE APOIO À POPULAÇÃO

valor das taxas de ligação dos ramais de 
água e saneamento.
Este é um conjunto signifi cativo de in-
centivos que se traduzirão numa perda 
considerável de receitas. Contudo, foram 
devidamente ponderados e enquadram-
se dentro das possibilidades da Autar-
quia, na certeza de que está a ser to-
mada a decisão acertada para contribuir 
para o aumento da qualidade de vida no 
nosso concelho.

BOTICAS CANDIDATOU PROJECTOS NO MONTANTE DE 100 
MILHÕES DE EUROS AO PROVERE

O Concelho de Boticas, com a Câ-
mara Municipal à cabeça, candi-
datou 16 projectos ao PROVERE, 

o Programa de Valorização Económica de 
Recursos Endógenos criado no âmbito do 
QREN e integrado no ON2 e que apoia 
projectos nas áreas do turismo, terma-
lismo e agro-ambiental.
Estes 16 projectos abrangem promo-
tores públicos e privados, num investi-
mento global que se aproxima dos 100 
milhões de euros.

De entre os projectos apresentados, o 
destaque vai para os que visam o desen-
volvimento turístico da região, nomeada-
mente da oferta ho-
teleira, bem como a 
valorização dos pro-
dutos tradicionais.
Para o presidente da 
Câmara Municipal de Boticas, Fernando 
Campos, esta é “uma janela de oportu-
nidades que não pode deixar de ser con-
siderada, já que ajudará a transformar 

o concelho de Boticas ao nível da oferta 
turística, permitindo a realização de im-
portantes investimentos nesta área”. Ao 

mesmo tempo, o au-
tarca sublinha a “for-
te participação e mo-
tivação dos privados, 
que exemplifi ca bem 

o dinamismo do concelho de Boticas na 
captação de investimentos que permitam 
concretizar importantes projectos não só 
para o concelho, mas para toda a região”.

OS PROJECTOS APRESENTADOS AO 
PROVERE VISAM A PROMOÇÃO DO 
SECTOR DO TURISMO NO CONCELHO.

Tendo em conta a actual situação económica das famílias do concelho, a Câmara Municipal de Boti-
cas instituiu um conjunto signifi cativo de medidas de apoio à população, promovendo a re-
dução e/ou isenção de pagamento de algumas “taxas e tarifas”.

ENTRE AS 
MEDIDAS, 
DESTAQUE PARA 
A ISENÇÃO DE 
PAGAMENTO 
DOS PRIMEIROS 
TRÊS METROS 
CÚBICOS 
DE ÁGUA A 
TODOS OS 
TITULARES DE 
CONTRATO DE 
FORNECIMENTO 
QUE TENHAM 
MAIS DE 65 
ANOS DE IDADE. A RECUPERAÇÃO DE EDIFÍCIOS ANTIGOS  VAI FICAR ISENTA DE TAXAS, se usados materiais tradicionais
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Produtos Tradicionais

XI FEIRA GASTRONÓMICA DO PORCOXI FEIRA GASTRONÓMICA D
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A décima primeira edição da Feira Gastronómica do Porco 

de Boticas, que se realizou nos dias 16, 17 e 18 de Ja-

neiro, voltou a registar um considerável sucesso, cum-

prindo-se as expectativas da organização, a cargo da Câmara 

Municipal de Boticas, a começar pelo número de visitantes, que 

terá ultrapassado os 35 mil já esperados. Durante os dias de 

sábado e domingo foram milhares as pessoas que não quise-

ram perder a oportunidade de visitarem a Feira Gastronómica 

do Porco, degustarem os pratos típicos da região nas Tasqui-

nhas da Feira, comprarem o afamado fumeiro desta região do 

Barroso e de assistirem às actuações dos ranchos folclóricos e 

às chegas de bois, um dos grandes atractivos da agenda cul-

tural do evento. Dada a grande 

afl uência de publico, o Pavilhão 

Multiusos, dotado de todas as 

condições para a realização 

deste género de eventos, pare-

cia pequeno, com as pessoas a 

movimentarem-se com grande 

difi culdade, o que traduz bem 

a dimensão que o certame já 

atingiu. 

As “tasquinhas” voltaram a ser 

protagonistas principais neste 

certame e foram uma das gran-

des responsáveis pelo sucesso 

da Feira Gastronómica do Por-

co. Desde a abertura até ao encerramento da Feira não tiveram 

mãos a medir, vendo-se obrigadas a trabalhos redobrados para 

poderem responder às imensas fi las de espera que se forma-

vam perto da hora das refeições. Mas, também os restauran-

tes do concelho registaram uma afl uência bastante superior ao 

que é habitual, demonstrando que a Feira Gastronómica não se 

confi na exclusivamente ao espaço físico do Pavilhão Multiusos, 

sendo responsável por verdadeiras romarias a esta região do 

Barroso e contribuindo signifi cativamente para o pulsar da eco-

nomia do concelho. 

Também os produtores de fumeiro presentes no recinto tive-

ram razões para sorrir, chegando à tarde de domingo com os 

seus produtos praticamente todos vendidos, tal foi a procura 

e o volume de vendas registados desde o momento em que a 

Feira abriu as suas portas.

Por todas estas razões, Fernando Campos, presidente da Câ-

mara Municipal de Boticas, encontrava-se visivelmente satis-

feito, sublinhando que “este modelo de feira, onde a vertente 

gastronómica é destacada, foi claramente uma aposta ganha 

da autarquia”. O autarca continuou garantindo que, “a qualida-

de do certame é reconhecida por todos, como o prova o largo 

número de visitantes que tivemos este ano”, razão pela qual, 

afi ança, “continuará a ser uma aposta desta autarquia”.

A EDIÇÃO DESTE 
ANO DA FEIRA 
GASTRONÓMICA DO 
PORCO TROUXE ATÉ 
BOTICAS MAIS DE 35 
MIL PESSOAS. A CRISE 
NEM SE NOTOU, JÁ QUE 
TANTO OS PRODUTORES 
DE FUMEIRO COMO AS 
“TASQUINHAS” NÃO 
TIVERAM MÃO A MEDIR.
MAIS HOUVESSE E MAIS 
SE VENDIA.

XI FEIRA GASTRONÓMICA DO PORCODO PORCO
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Divulgação

Aproveitando a realização da Feira 
Gastronómica do Porco, reuniu-se 
em Boticas, no dia 17 de Janeiro, 

o Capítulo Geral da Confraria Gastro-
nómica da Carne Barrosã, evento que 
aconteceu pela décima vez, tendo o San-
tuário do Senhor do Monte - padroeiro 
da Confraria, em Pinho, por cenário.
O programa deste Capítulo Geral da 
Confraria Gastronómica da Carne Bar-
rosã começou com a concentração dos 
confrades, desta e de outras confrarias, 
junto à Câmara Municipal, seguindo de-
pois em desfi le até ao Largo de Nossa 
Senhora da Livração. Neste desfi le foram 

CAPÍTULO GERAL DA CONFRARIA GASTRONÓMICA 
DA CARNE BARROSÃ

várias as confrarias que se fi zeram re-
presentar, provenientes dos quatro can-
tos do país.
Terminado o desfi le, os 
confrades rumaram até ao 
Santuário do Senhor do 
Monte, para a realização 
do Capítulo Geral propria-
mente dito, onde o ponto 
alto foi a entronização de 
novos confrades, desta-
cando-se os nomes do ge-
neral Rocha Vieira, o ge-
neral Loureiro dos Santos, o escritor José 
Manuel Saraiva (os três “amadrinhados” 

pela jornalista da RTP Fátima Campos 
Ferreira, e do director do Museu Nacional 
de Arqueologia, Luís Raposo.  

Mas, o momento alto fi -
cou reservado para a hora 
de almoço, altura em que 
o Mestre Nadir Afonso se 
tornou também confrade 
da Confraria gastronómica 
da Carne Barrosã, fazendo 
os seus “votos” de defen-
der e divulgar a carne bar-
rosã na presença de largas 

dezenas de confrades e num gesto de 
grande simbolismo e emoção.

FORAM VÁRIAS AS FIGURAS PÚBLICAS ENTRONIZADAS entre as quais o Mestre Nadir Afonso

O Capítulo Geral da Confraria Gastronómica da Carne Carrosã reuniu-se por ocasião da Feira 
Gastronómica do Porco, tendo sido entronizados 12 novos confrades, que prometeram defender e 
divulgar a Carne Barrosã. 

O SANTUÁRIO DO 
SENHOR DO MONTE, 
PADROEIRO DA 
CONFRARIA,  FOI PALCO 
DA REALIZAÇÃO DE MAIS 
UM CAPÍTULO GERAL, NA 
SUA DÉCIMA EDIÇÃO.

FOTO DE “FAMÍLIA”  da Confraria Gastronómica da Carne Barrosã
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Demolição de uma casa para alargamento do largo em BOSTOFRIOBenefi ciação e alargamento de uma rua em PINHO

Construção de um muro de suporte e repavimentação em VIVEIRO

Benefi ciação de um caminho em VILA GRANDE Prolongamento da rede de saneamento em ALTURAS DO BARROSO

Ramal de abastecimento de água em SECERIGO

Obras no Concelho
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Alargamento de rua e pavimentação em BEÇAProlongamento da rede de saneamento em SAPIÃOS

Benefi ciação de depósito de água em ALTURAS DO BARROSO

Benefi ciação de passeios em BOTICAS Construção de estrutura para colocação de caixa metálica em  ATILHÓ

Drenagem de águas num caminho em ATILHÓ

Obras no Concelho
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Benefi ciação de passeios junto às Piscinas Municipais em BOTICAS Pavimentação de arruamento em NOGUEIRA

Alargamento de rua e reconstrução de escadas em NOGUEIRAPavimentação de arruamento na GRANJA

Limpeza nas imediações do Museu Rural em BOTICAS Limpeza de nascente

Obras no Concelho
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Terceira Idade

Os Idosos do Concelho 
de Boticas responderam 
positivamente ao convite 
da Câmara Municipal, 
e participaram na grande 
festa de Natal organizada 
pela Autarquia. Houve boa 
disposição, muita camaradagem 
e sobretudo alegria. 

No dia 08 de Dezembro, dia dedi-

cado a Nossa Senhora da Con-

ceição, os idosos do Concelho de 

Boticas estiveram em festa, já que nesta 

data se realizou, à semelhança dos últi-

mos cinco anos, a já tradicional festa de 

Natal dos Idosos, uma iniciativa promo-

vida pela Câmara Municipal de Boticas e 

NATAL DO 

IDOSO DO 

CONCELHO 

DE BOTICAS 

2008

que conta com a colaboração da Santa 

Casa da Misericórdia, do Agrupamento 

de Escuteiros de 

Boticas e do Nú-

cleo de Boticas 

da Cruz Vermelha 

Portuguesa.

Os milhares de idosos que marcaram 

presença no Pavilhão Multiusos desfru-

taram, assim, de um momento de con-

fraternização e 

convívio, dentro 

de um espírito 

que tão bem se 

coaduna com a época que vivemos – a 

quadra natalícia.

À EUCARISTOA DOMINICAL SEGUIU-SE O ALMOÇO CONVÍVIO altura em que o Presidente da Câmara ofereceu lem

O NATAL DO IDOSO DO CONCELHO DE 
BOTICAS 2008 JUNTOU PERTO DE 1.500 
IDOSOS NO PAVILHÃO MULTIUSOS, NUM 
DIA DE VERDADEIRA FESTA. 
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Aproveitando a realização 
do Natal do Idoso, a Câ-
mara Municipal de Boticas 

procedeu à entrega da “Medalha 
de Mérito Municipal” com o grau 
de “Prata Dourada”, ao Padre Ar-
naldo Moura, conforme proposta 
da Câmara Municipal de Boticas 
aprovada por unanimidade pela 
Assembleia Municipal, ao abrigo 
do Regulamento Municipal para a 
Concessão de Distinções Hono-
rífi cas.
Esta condecoração, pretende 
distinguir a postura altruísta, 
abnegada e humana com que 
o Padre Arnaldo Moura pautou 
sempre a sua actuação ao longo 
de 50 anos de sacerdócio (co-
memorados no passado dia 20 
de Setembro), tendo como único 
objectivo servir a população e os 
seus interesses.
E é um prémio justo não só para 
o Padre, mas também para o 
Homem, considerando a forma 
solidária, amiga, afável e desin-
teressada dos bens materiais, 
com que sempre lidou e conviveu 
com todos os botiquenses, tendo 
granjeado inegável prestígio em 
todas as paróquias onde exerceu 
e onde ainda hoje exerce o seu 
sacerdócio. É também o símbolo 
do carinho, respeito, amizade e a 
simpatia que todos os botiquen-
ses lhe dedicam.
A condecoração do Padre Arnaldo 
Moura foi feita debaixo de um 
emotivo e ruidoso aplauso, o que 
é bem signifi cativo da admiração 
que o povo do Concelho de Boti-
cas nutre pelo sacerdote.

CONDECORAÇÃO 
DO PADRE 
ARNALDO MOURA

Mantendo os moldes das anteriores 

edições, o Natal do Idoso arrancou 

com uma Eucaristia comemorativa, 

celebrada conjuntamente pelo Mon-

senhor Silvério Guimarães e pelos Pa-

dres Arnaldo Moura, Fernando Guerra 

e Delfi m Seixo e vivida em profunda 

devoção e respeito pelos idosos e por 

todos os que se deslocaram ao Pavi-

lhão Multiusos.

Logo de seguida foi servido o almoço, do 

agrado de todos, numa ementa a lem-

brar a época natalícia e onde não faltou 

o arroz de polvo nem o tradicional Bolo 

Rei, tão próprios desta época. O almoço 

foi ainda aproveitado pelo Presidente da 

Câmara, Fernando Campos, para fazer 

pessoalmente a entrega de lembranças 

aos idosos e para, um a um, cumpri-

mentar e desejar as Boas Festas a todos 

quantos marcaram presença nesta festa 

convívio.

A elevada afl uência e o ambiente vivido 

no Pavilhão Multiusos foram uma justa 

recompensa à organização do evento, 

até porque, como referiu o Presidente da 

Câmara “é bom que quando se organiza 

um evento desta dimensão ele tenha um 

bom acolhimento, pois é sinal de que se 

está a trabalhar no sentido certo. Esta é 

uma das formas de demonstrarmos aos 

nossos idosos o nosso carinho e o nosso 

afecto e de lhes agradecermos o muito 

que fi zeram pela nossa terra e pelo nos-

so concelho. É bom que saibam que nos 

preocupamos com o seu bem-estar e a 

sua felicidade, em especial numa época 

do ano em que este género de iniciati-

vas faz mais sentido”.

A parte de tarde foi animada com as ac-

tuações do Grupo de Cantares da Asso-

ciação Cultural, Recreativa e Desportiva 

da Serra do Leiranco – Sapiãos e do Gru-

po de Danças e Cantares Regionais de 

Boticas, ao som dos quais os idosos de-

ram alas à sua alegria, juntando-se num 

animado baile que só não se prolongou 

mais porque a hora impunha o regresso 

a casa.

branças aos Idosos. No fi nal não faltou um animado baile ao som das músicas tradicionais do nosso Concelho 

A EUCARISTÍA vivida em respeito e com devoção
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Momentos

Os rigores do Inverno trouxeram as baixas temperaturas e com elas a 
neve, num cenário que há muito não se via no Concelho, já que os 
“nevões” se têm sucedido, deixando as paisagens cobertas de um 

branco quase permanente.
A beleza das paisagens cobertas pela neve esconde muitos perigos e “dores 
de cabeça”, sobretudo para quem se vê obrigado a circular pelas estradas 
tantas vezes condicionadas e ainda mais vezes completamente intransitá-
veis.
Fica, no entanto, o registo destes momentos com que a natureza “brindou” 
os olhos dos botiquenses. 

CONCELHO DE BOTICAS PIN
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NTADO DE BRANCO
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Desporto & Lazer

Apesar de ainda faltarem cerca de 
quatro meses para o eventto, a 
Comissão de Mototurismo da Fe-

deração Nacional de Motociclismo (FNM) 
tem já praticamente delineada a 11.ª 
edição do Portugal de Lés-a-Lés, um 
acontecimento único no calendário do 
mototurismo nacional que conta já com 
uma década de inegável sucesso
A caravana do 11º Portugal de Lés-a-Lés 
partirá de Boticas, como tradicionalmen-
te, no feriado dedicado ao Corpo de Deus 
que, em 2009, acontece no dia 11 de 
Junho. As inscrições estão abertas des-
de Janeiro e, até lá, a FNM irá levantar 
mais algumas pontas do véu que envolve 
este evento, numa edição que se anun-
cia como a melhor de sempre a vários 
níveis.
Enquanto se esperam mais novidades 
quanto ao percurso, a Comissão de Mo-
toturismo já deu a conhecer os locais 
acordados com o presidente da edilidade 
transmontana, Fernando Campos, que 
entusiasticamente acedeu em montar o 
palanque de partidas diante do edifício 
da Câmara Municipal de Boticas. Local 
onde decorrerão as verifi cações técni-
cas, sendo o trânsito cortado nos arru-
amentos circundantes, transformando 
Boticas, envolta em montanhas, aldeias, 
bosques e carvalhais, no centro do uni-
verso motociclístico. Até porque, como 
na véspera se comemora o Dia de Por-
tugal, de Camões e das Comunidades 
(10 de Junho), os participantes podem 
viajar no dia anterior, com o início das 
Verifi cações Técnicas a acontecerem de 
manhã bem cedo, possibilitando o arran-
que matutino para o prólogo, um passeio 
de 62,4 quilómetros, muito diversifi cado, 
passando por muitos dos 52 lugares e 
16 freguesias do concelho. Um percurso 
que não fi cará atrás do proporcionado no 

11.º PORTUGAL DE LÉS-A-LÉS ARRANCA DE BOTICAS

ano passado, em redor de Rio de Onor, 
proporcionando visita a aldeias, azenhas, 
moinhos, fornos comunitários, termas, 
castros, albufeiras e, claro, as grandes 
paisagens de Boticas. 
Após o primeiro reconhecimento, e das 
várias aldeias típicas visitadas pela or-
ganização do evento, como Seirrãos, 
Carvalhelhos, Atilhó, Alturas do Barroso, 
Covas do Barroso e Fiães do Tâmega, 
Vilarinho Seco revelou-se a mais surpre-
endente, pela sua arquitectura tradicio-
nal, com casas graníticas e telhados de 
colmo, relógio de sol, pontões, cruzeiro 
e bebedouro. As termas de Carvalhe-
lhos e o Castro de Carvalhelhos também 
serão visita obrigatória, bem como a 
ponte românica sobre o rio Beça (Ponte 
Pedrinha). Tudo servido por caminhos e 
estradas que, em vários locais, será ne-

cessário partilhar com o gado barrosão, 
além da passagem em viveiros fl orestais 
e de trutas. 
No regresso a Boticas está reservado um 
espectáculo ímpar, sob a forma de uma 
«chega de bois», disputa bovina que, em 
tempos idos, traduzia a rivalidade entre 
as aldeias, e que agora será realizada 
em terreno especifi camente preparado, 
junto ao moderno e confortável Pavilhão 
Municipal onde, mais tarde, será servido 
o jantar. Um local que servirá de epicen-
tro ao arranque do 11.º Portugal de Lés-
a-Lés e que, mesmo ao lado, conta com 
o parque de campismo, bem útil para 
aqueles que não consigam arranjar um 
quarto em Boticas ou nas redondezas. 
É que, afi nal, sempre serão cerca de um 
milhar de motociclistas prontos para no-
vas aventuras…

AS ALDEIAS DO CONCELHO DE BOTICAS  vão ser ponto de passagem da caravana do Lés-a-Lés
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Município de Boticas    276 410 200
Centro de Saúde     276 410 140
GNR       276 410 540
Bombeiros      276 415 291
Farmácia Neves     276 418 200
Farmácia S. Cristóvão    276 418 106
Sta. Casa Misericórdia    276 418 030
Agrup. Escolas Gomes Monteiro  276 415 245
Posto de Turismo    276 410 200
Caixa Geral de Depósitos   276 415 300
Banco Millennium BCP    276 410 120
Caixa Crédito Agrícola Mútuo  276 415 724
Segurança Social    276 410 160
Finanças      276 415 259
Conservatória Registo Civil   276 415 260
Tribunal      276 410 521
Zona Agrária     276 415 136
Correios      276 410 100
Cooperativa Agrícola    276 418 170
RESAT      276 418 340
RESAT Linha Verde     800 205 746
Piquete Águas     966933100
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